
... "·1
n

I '11)
\

I) '" U\ J�

(a-

.

'j
-, r:

"A Impeensa paulista, pela elevação dos Se1.1S co��taribS,
demonstra estar á altura da grande Uii�são social e educativa que- lhe at�i_'
'bue o Estado Novo" d I t d o#� � G 11-." V r.� ii pa es ra o preslucnie e�JlhlO ergas entem,

do
. r�o�a�! n�__��!acio ------------------------_. ---------------------------------.--------------------.------------

: ITwo��m-���1
:�
....�:o•. :���:�o��:'���= I;'.'tidão te as palavras de i

_ 1!:()das ::àS daSS\?5 ti .. !

I nhG:ilWd o 5ügBt�fkndo ,
superter de um ãt� e

de «;�Hn�rr4:Hms�=o. í
â! O hon� m ['ubUtCo, '; I
� r:'��*:· �:'t

" ,·If�('l,. '.:

l'��:� O�'�; r t'(/ �
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� C a ;;�f.'�{'€?ti3;Ck r20

I atC'�hki;'�0r::·�O (lk;. !?,;, i..(j
Mf"

com os jornalistaS
Catete,

--

1_--------1· «Um govêrno de acção

I corajosa e de inteligente re-

novação, que é o do inter
ventor Adernar de Barros,
consolida a confiança na

obra que nos cumpre levar
a cabo de acôrdo com os

compromissos de dez de
novembro e responde ao

imperativo do espírito no

vo »-palavras do presiden-

I
te Getulio Vargas, aos jor
nalistas

.

cariocas, referindo- IIse � sua visita a:.S. Paulo� I��Il!!W!!!mIP=V '!I

•

DO ovo -----------

----------_._------------_._------

Pn2prietar�o e Diretor Respon5av0�

íF'!orianopoHs, Agosto de 1938

Sal .. I"
excluldo da

I

denuncia
seu d�sfchl('T entre as

mesmas aias fremen
tes de errtusiasmc"
- palavras do presi
dente Get.ulio Var

gas, aos jcrnaHstas
cariocas, rf)'�eri�do-se
ã sua v�'d�a .1 São

z
MACEIO', 2-Chrgaram ôn- rins em álcool r, em sal, mas iSRO

tem, á noite, as cabeças dos no- nã» im no.liu que se decompuzcs-
FonTALE7A, 2--Verificull-SIl ve bandidos mortos pela policia sem rapidamente.

hoje nesta capital um suicídio nlo� 2 O pli�OCllra- alsguana, na <Fazenda Angico», A de <Muria Bonita», entretan-
inedito e impressionante. d,(I�r Q"' O TloibzlU3 I de em Sergipe. As cabeças ele <Lnrn- to, é a melhor conservada. A

O comerCidf!te sirio Miguel Segul.an�a Nacional, peão» e de Maria Bonita estão mulher de <Lampeão », não foi

Nadhel, em lastirnavel estado de 1lI\.T� bem conservadas. Durante o t ra- atingida por nenhuma bala no
sre Himalaía \f il.r�Wl'" jeto para esta capital, o carn i- i rosto, conservando uma fisiono-embriaguês, subiu a nrna das ar- 11 ft

d d
A

vores de PB' seio Público, de cêr- jJ_IDO eu entra' n. UII- nhão que as transportou teve a
i
mia serena, mostrando ter sido,

ca de 25 mrtros de altura. Cer- tt�nl, �o T. So do Pi·O" sua marcha bastante atrazarln. em vida, um belo típo do cabo

tamente a I ua atitude chamou a ees§<!) a que re§RJOD- devid� a ansia das populaçõr.s, clu norde,ü.ina, COr:1 as, linhas do

atenção dos populares, que po-. i deul os 1C.c1.BE�AS do em ver as cabeças dos cangucr-i- rosto perfeitas, labios finos e du-
..,

'V I ros, O veículo veiu. assim, de-: ros,
rêm, não lhe de:am maior Hnp(l�'- ulovimento iutel
tancia por verifrcarem que MI-

I- .. "ti
f)

.Q:llel N8dhf-f se encontrava alcoo- Istu IrrOmpi o ,'" 'h (,,', ii
'.;;,"

Üzado. Em dado momenlo,

1;'-1
iluadrlagada de 1\ f'

r i

rém, o comerciante atirou-se do millaio do é(U°lrf
'I

. I )� : -. (

alto da alvore ao -ó!o, t cndo mor- n�o e Rroutam{
( '

..

'

tÓ, )1
I II'" .).

te instant;,.n.e.>l. Nf.1 (i.orel;], (\ ('or-. "�,."MO,.:; ..." ... ,,li.,...
-

,
..

�3Wiililln1..Ilia.wltl!�1)1 lo tenente-coronel Lucena o tenen- ul....<I_1.�. j.lIU ....UUL.l...."'l- .. ,,'-' ÚJ..\.J\JVJ...I.LJ.VV�TOJJ..:r. I·U.h'1:u'::' priJ.�a v .Itlv, Ü..:::J '-'C-lJ.J .... yu<:t

po do
r

��l.lCJ(h) atrngiu levemenLe
i lO SI." J[�ihd{l) §;rdl�n .. I

te Bezerra e o aSlJiranl� Ferreira, .

Lavados cuidauosan;c?te, arra!}-! baoduleiros, J?�mou-se urr-:a cor-

um po ICI[,I.
.

I
d.ill C�ill.l�ie "U:<1i AC��"i61 ac-otl'pp,nhados do enviado e,;pe- ,J�dos para a .fe�ta lraglCa de Ra-, r?nte de OpllWU no sentIdo de

�
iI!I

.

: .fff·" . "!1 � '.� jg_19 �'ciDl do « r01'0'11 de ,\IaL"ons" ,tIsfazer a CUrIOSIdade popular, fo, I flCarem as mesmas guardadas no

!Iln�c.I�Q- ru.dl� ,�!'AY� lii8il!h1li��:t·"i!JiI!'iiilJ,a llItr:ms!!. .... ' ,',." -.,
1- - b i I cl J'

. .

m �.� 11111 \1l,. � �"lI � 51 W t:s � :'�'lI . �
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_ � .: O caminhão estacionou em fren- ram, en ,ao, expostos numa flU- I qU:Htc a po lCla, devIdamente

_ I ie!1l.re� j��íl. ex�J_!,IEuJo aLI'!
te ao qunrtel da Porei;) Milit.ar. car},3. _ "

I
�,.msen'ad.as em alcool, como tro-

S�n �.a lm IO 'denIHU�iln" llieJlll! cG"uno Grande multidão. aguardou ali a
. ,,�rnpe�o , o chefe, estava no ieo do fCItO dos soldados alagoa·

CIQj lU r_�� . 4) §m.o G!,lI1§t�lVi,l"j) Dau·r@,. cheg3da do veículo. As cabpças pnmeuo plano, .No segundo,e��ol. n?� na campanha contra o ban-

.

S
..
PAULO, 2-':101f'r�to ��c�;r�- §u'1J9 «fine ell.'iia ® õ;,;tenen- dos cangace_iros foram dt'pos;tadas tacla pelasde�o!s.outros .bandlUos, \dILlsmo.dlO llTompeu num J,a�p�� l';> LI-

� 'eliltei'al'" do§ ea=, no necroteno do quarle!..:, .

a cabe�� d� Mana B.omta. .' •

ce':, de Artes e OfICIO", a rua te. g.. e I A cabeça d� <Lampeuo» npre-I �onha"aInda �epOIs do morta. "COicISCO'" á testa
Joao Teodoro. O fogo, encolltraIl-. mm.S3iS V.p! de§ .. l\.mbo§, senta lar""a brecha TIO frontal do I Se.ena, svm um nctus. b ""

.

b-I �.lI I:
b 'E d 'bl' d f·l alluo

do m3.vrial de íaCII com -uslao, fOll"Alliml! exc i!�ihís@S iii' a. lado esquerdo causado por bala. -' quan o o pu lCO es 1 ava
I\iT to. CEIO' ? C -., .

alast'"oll.�e rapidamente para ou- 1lI;;",.,d-01l d@s deanJ1l1!i�ida .. : us labios e".ão caidos O nariz diante dos troféos trágicos, muita .. -Yd1 "C
'. �� �m? la fOI no-

,

�
,.

J ., 1:1 .. ",11,11 -. I c • ,

t
.

d tICIa o ,0rISCO IUaIU em com-
Iras secçol's: atmgm u o a'-ql!l�o dos com® CI\BiI�Ç.t\.§,' torto. . . �e� e te ;fo�lOnBou,.�ven .0 a c�- panhia' de 37 bandid;s.
e as .pnllelelrHS onde se cnconl fel

. 1'1 �H � �,! A presenta SInHIS da nuca a e(a (e . all..! omva,a sertaneja I'
I . r '

.
, .

.

'

d I dI> gnndf.' valor por faJl.ta u� PI OV;.!S .. I

b ·1
.

d b I O quP fi"éra de Lampeão um heróe.1 nte 1genle, mau, energlco, acre-
V3IIl m() e \,s v'· . ,n UlI( an(;1a e cu e os. seu·

� � .

'd'ta se "C·" t t---.---.----- - -

.---. ---.
---.

.

I" I· t T (.1 seu modo sell companheI'ro de' 1 - que orI'3CO en e reor-

'�,}§ij''iJljj�iI qUeIXO e sa len e. l'aZ a tez' , >..
.,

'I" M' 11. E ..� E' O' l�Ar�." ! bronzeada. 12 anos de tragédia através o gam�ar. o. bando sob sua .5hefta.Jl .I. ' .t1.�1 �.,

I C f t d Id d Prevemndo qualquer açao do.,

__ Aparenta uma miiltura de indio, ser ao, en ren an o 50 a os, ven-.. .., ..

----------
--- -------

I A . bal f ., b I I ,;� cendo a galope as caatincras incen- cangaceIro, as autondades Ja mI- BELO HORIZONTE 2 - O

i]) A GU E A ca ,ça (O amo"o an( o e .. o b ciaram s a e
. - '

�•..�4r � ..t� "foi reconhecida por todos que o
diadhs pelos perseguidores. A dY p rsegUIçao. tenente José Oi'lvaldo Amaral,

.lV,m, � I . . . cre lta-se entretanto que ou-)
.

t· d' d d d
____ . tu)ham VIStO antenorment.e como t b d'd' h

'. por In erme 10 e a voga os.' eg-_________________________
. ---o

----

I b d
.

I
'- COI�""UU�·.... C':·""" ... e ros an 1 os ten am morndo na (tI; movendo uma a

�

t
. Efi� A a ca. eç� o �roprlo : �am.p.eao ».

<V U_1l8: .....Á.......

fuC'a. ;
U

• •• r
�ao c�n ra O

Rlfl'SS � JAPON�iL1.81. lOs 8IBalS partIculares IdentIfIcam- cego 'O b dI,' "B F' " h )fOP�Jet�llo da fabnca de pregos
U

.

Ina perfeitamente. Um dos seus MACEIO', 2 - Aristéa Soares al�_oedlroA oa� ,:rUfe c

e-l<pamsaIJ», desta capital.
_ _

--- .
, dA· I gou a ao e ssucar lU ermou O tene t A I---- olhos e cego, e rauJo, que pertenceu ao ban- I t h :. ,n e IIlaru -quer que se

I V" b
. .

d I -J d L - , que qua ro compan elros morre- iam toma:la 'd'
.. J ão nunca estiM cem se tam em os SInaIS o uO e ampeao, e se entregou I:J t' d .

l S prOVI enClaS no S9n-

TOtUO, :2 -- f;!!. Russlla e o é'.l§l queixo e do nariz. Achamos Nln- policia de Sant'Ana de Ipanema, ramA I? ai .re Irfa a.

h
.

tido ele se acabar com o barulho
• o..,. I ..,.n'" '." ""'rio de lm1a guer- .

·B
.

"I b I h d' A'
U tIma uçan a dos bandoleI- das maquina d f' b

.

varam, na O�U'iU.aO gera, •••g '" a»v na ornta um raro tIpo (e e e- a OlS meses atras em estado f
.

I A ·d· b
.. s a a rIca. que a

• f8'4- ..!l l�Av· Ma!.:: de b I
. 'ros OI um as�a to a qUI a an me'ma e d .

d
ra desde que terminou o CO" hoO ue ;;IlI.Y<2.. .,

.

za ca oc a. ll1teressante, tendo dado á luz I S.,·
' :s. S rt;Ju e. ou, am a, que

��o mUhão de infantariél japOmn!3 e for�ast mm1d- i O sargento Calú, da Policia uma menína,ouv�da pelo JORN':L I emCr;;i�IP:trocidades alí foram
o seu pror:neta:l� _lhe pague 50

�; f f� ãrc'" de Uln mHhão de soldados Alagoana, acompanhado de valan-I DE \LAGOAS dIsse que Lampeao II cometidas U .

.

t I I
contos de mdemzc.çao. Alega que,

Cui,[S azem ate a c : . t da ti extensão tes, seguiu em perseguiçãl) ao gostava de fotografar se de pince- .

d"d
'

..� neg�clan e doca, tendo se mudado da casa, que é
sov�étitos e forças auxlharcs, em 0k SOb'

resto do bando fugitivo. nês e nunca declarou o seu escon-
. m IVI fo, m;I o

g:F �'. teu? .Je de sua propriedade e foi constl'ui�

da longa fronteira entre o Manddm uo e a I ena,
. deriio. recusaLc o"a _ar o .1ll e11'o eXIgI o da muito antes da) instalaçlio d0

. .

t B a de 2 "'60 ;ano� I
Dl' d S·' por ampeao fOI sanarado em esta1-ele"ime t

"'

em cUJ'a extremidade orlen a cer«: .'11 6 I� Reconhecida a eZ,"-'1 ec arou am a flue ffO'Ipe e I t d
"

.

lJ �, fi o, nao encontrou
'a I de "'d li bA

'" p ena rua, en o os cangaceIrOS inquilino pa I I
ne'""cs travaram combate com un� numero It:Ilua belP8 i COIlS� .era a oa zon� para o ca�- tirado a gordura d . ..

ra e a, pc o mesmo
._ f v : gf1CClflSmo, de "caatInga" aceSSI-

o corpo para motIvo que o levaram a mudar-
russos. Apezar de bastante� desfigl�rada, 'I' vP.1. Descrevendo os tra os de

untar os armamentos.. ,,'
se: o barulho feito pela rabrica.

0- (il a cabeça de «Lampeao » fOi re· I a·
�

t'
ç
h

' Esse ato de selvagerIa barbara

(
� •

• , m • .' A \
.J mpeao, a an 10'a compan eIra f

. .

d d' - � f d f I "t-MOSCOU. 2 Dando a entender qu.e Ja ka- �?nhe�Ido por varIas pes�oas que

I
do bando disse l�e êle era cor-

OI prat.lca o
.

Jante da populaçao ertl Ica O a Sd 18,.
,

d fi t c ]a havlam se encontrado com o c d A q
d Ih espavonda e ll1capaz de um ato � II

vrn a guerra no Oriente9 o gover�o os oVle s a a-
«rei do cangaço».

un a, coxo e cego e um o O. de protesto, temerosa das come- dba de publicar o seguinte (:omurucado:. . .Tambem a cabeça de «Quinta- 23 pentes de balas qu�uc!as... . .

(a o
"Forças russas recont:luistaram ho]e a co�ma feIra» um dos chefes graduados Apos esse assassIOIO o bando RIO, 2 - Tendo ;) Supremo

de Chank-Ku-fel1g. .

dos cangaceiros, foi reconhecida MACEIO', 2-Lsmpeão, além
de Lampeão saqueou as casas co- Tribunal Militar verificado ao

Quatrocentos í3ponezes morrerani (bU fu:aram por va.rios P?rentes do mesmo. da bala que lhe atingiu a bôca,
merciais e �articular:s, .partiu.do pro?eder o julgamento do proces-

feridos. As tropas soviéticas t§verai11l 13 nnrtos e 56 < Qumta-feIra» era alagoano, tambem foi ferido no baixo ven-
para a caa�mga apos mcem!Iar 80 Instaurado pelo crime ele in-

nascido em Mata Grande. Seu tre e teve os dentes quebrados a
alguns prédIOS.

I
submissão contra o sorteado AI-

feridos. .

ca- �T�lllle inteiro era Jorge Roracio coices de fl.lZiI. VirgJuJi�o tinh� um irI?ão. de fre.c1� StP'Jffcn, que o mesmo con-

As forças japonezas abandonaram cmnco
nur. Em suas cartucheiras foram en- nome.,ose, que:.., e comerCIante eI? seglllra o Jter por meios fraudu:

nhões quatorze metralhadoras e 111 fu.zis.
. contrados 2;) pentes de balas. Roqllla. Lamp�ao ::>nasceu em TrI- I�nto�, m:r; certificA.do de isenção

'Um '8:ank soviético já daniUcado pega artilha ..

A eabeea de Mal-ia junio, Estado ue I ernambuco,ten- ao �,ervlço Militar, deliberou

d I
. B ·t

do tr�balbado .COlll? . arrieir? de mandar instaurar a respeito um
rE3 foi captura o pp. os Japonezes. o.

OIU ,8 Pedindo clemencia �eJn:nro GouveIa. VIaJOU mUlto e, rigoroso illquerito policial militar .

. Um piloto soviético parece ter �8do feato pri- Qllasi todas as cabeças dOR Um interessante detalhe da mtehgente e observador, ficou co- Figurará como indicado o te-

sãoneiro pelos japonezes1 quando deSCia num para- cangaceiro estão em máo estado morte de Maria Bonita transmi- nhecendo bem o sertão.
, ,

nente Francisco Pin to, em quem

quédas" de' conservação. Foram embebi- timús agora e qUI:l demOll'3tra a Conhecendo os cabras Jose Ma- recaem as suspeitas ao delito.

------- -- ._---------- -------------- -- ---

------._---_.

" O"
" íp

lJí)

arl

d
ni

A

O I
sua amizade ao grande bandolei-I'

noel e Antonio Porcino, célebres
rÇJ. bandidos sertanejos, entusiasmou-
Logo que Lampeão caiu ferido, se com os feitos que êles lhe nar

Maria Bonita, conhecendo II gra- ravam c, em 1918, ingressou na

vidade da situação, no momento malta de cangaceiros.
implorou aos soldados clemencia Sua estréa trágica foi no legar
para o seu amante. "Olhos d'Água do Chicão".

Nessa ecasião, Maria Bonita Aí teria praticado sua primeira
foi baleada caindo ferida. N03 úl- morte iniciando a peregrinação
times momentos, interrogada, ain- sinistra através os sertões.
da poude responder que Dão tinha Pouco depois atacou Maravilha
dinheiro. Pouco depois cortaram- e consagrou-se "chefe" intrépido
lhe a r.nl)f'ca, ,P. 'lan!"lJjnnlp.nt(l

,

..

1- '

Terá lugar sabádo, 6 do c"r�

rente o ato inaugural do � Alher
gue Nf,turno Santa Catarina».
A referida cerimonia terá lugar

ás 15 horas na Avenida Rercilio
Luz n. 20. Gratos pelo convite
que nos foi enviado pelo sr. dr .

I vens de Arauio, presidente da
Caixa de Esmola3 de Florianopo

do I lis, afim de assistir a· inaugu
ração.

50 «:0111:05 de
indenização

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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., O JOASEIRO DO
PADRE �I(;ERO ,,
Irineu Pinheiro-Ir-,
mãos Pongati-Rio, II1938

Historiando a rebelião de I
i 914 no Ceará, o autor não serlimitou a fazer simples resenha
do incidente político. Sua condi
ção de retirante suspeito consti
tuiu motivo de perseguições mo

vidas pelo Padre Cícero, através,
de ullJa ;nfluencia terrível e sem-Ipre presente em todos os

recan-Itos da soa zona de fanatico
• • I

pre:sllglo.
Irineu Pinheiro serve-se desses

episodios para nos apresentar pa
ginas de geografia human8 regia
Dal de inegavel valor sub�idiario,
quer na descrição da paisagem,

I

quer no trato com os costumes

dos sertanejos e suas praticas re
ligiosas.
O autor insére em seu livro

alguns docu�entos pouco conhe-

E dcidos entre DÓS, inclusive cartas XpOrtação edo Padre Cícero e faz resaltar
'

a habilidosa iolidarieJ",J- de Pi- rnad� II (('as COmp� 11
'

nhelro M�chado a: ,.J ..sado- '-I' ..

I _ '�I" I
• '
g

lomeu, chefe da rebelião que
culminou com a derrota do go- Segundo informa o Boletim pinho que encontra seus grandes ça- ...\
vêrno Acióli. Economico do Ministerio das consumidore:s notadamente na U

Q volume é ilustrado pOI Relações Exteriores, cresce com Argentina e Uruguai.
M· M

�..

P t FI
.

inúmeras f�tog�afias cedid�s p��olrnuita segurança, de ano p.aral Depois do pinho. as essenct�s OVlmento arltimo.. ar o orianapoliít�
Museu Hlstonco do Ceera.

Dltl-Iano,
a exportação de madell8s I que

mais vendemos são: acapu, I Se rv iOOS de Passa g,� ros �� d t�_":;a ri,�7 ...'"damente reproduzidas. do Bras�1. Estã� os totais alcan- cede?, . marapú: p���ba. .�au- i _� � _ .. '�,. �.'_

«o JOASEIRO DO PA- çados amda mUlto longe de de· Brasil} )aaaranda, frel)o, cabrlUva, I Para o Norte Para o SulDRE C(,CERQ» é um livro monstrar integralmente nossas andiroba, massaranduba, etc.

de indisl"utivel valor, capaz de possibiltdades como donos das Além da Argentina e do • li i,·

_..,.....--:;,.
interessar yivamente pelo que en- florestas mais ncai do mundo Uruguai, são nossos grandes F t de'

·

cerra de subsidlos e pelo estílo em esseocias uteis. compra dores de madeÍ.ta os E5� re es cargue I ro:apurado· com que foi escrito. 0 desenvolvimento do comer- tados Unidos. Portugal, balia,
cio de madeiras foi grande no Espanha, Alemanha, Grã-8re- ,

Lleões d. elinlea obs- ultimo quad(ienio notando'se tanha. etc.
t.tri.a, do pre'elisor consicleravel aumento de ano Espera-se que, no dq;orrer
t:::lovi. t:::orrêa eosta para outro. deste ano, a exportação brasi-
Livraria Meura-Rio Em 19:34 exportamos 136.188 leira supere a dos periodos ante-

kmeladas no valor de 27.926 riares em virtude das grandes
Eis um livro pratico, oportu· conto�; em 1935, 167.177 to - encomendas que tem sido feitas

no e util. Aliás êle não é ape� nel�das avaliaveis em 34.419 nos ultimos meses.

nas de utilidade para os eslu- contos; em 1936, a exportação
dantes. alcançou 191.087 toneladas no

Não, o professor Clovis Cor- valor de 42.904 e, finalmente,
lêa, produziu um trabalho que em 1937, atingiu a 261.057
tambem interessa aos medicos. toneladas no valor de 65.11 7

Nele, numa sintese f.rmidavel, contos.

num estilo cristalino está exposto No confronto desses dados,
ludo que diz respeito aqU(�la Dota-se que em 1937, exporta-
parte medicina. mos mais 69.970 tonelsqdUae5 no

e Vende-se á
a AcaVse�A Livraria Moura da rua do

I
mais 22.213 contos do

Ouvidor 145, é a editora de ano anterior. nida Río Branco. n.60 A' tratar
«Lições de Clinica Obstetrica».1 Nossa maior venda {; a dv na mesma.
·ílt FZPH '" II J tiiHM ,A'i M

CHARLAUTH,j
é o creme que revolucionou o Imundo velho, e, óra revoluciona a

America do Sul.

f�
rrt'

CHARLAUTH
não é um creme comum

CHARLAUTH
he extinguirà as sardas, panos. Icravos e espinhas, sem a rninima

; . 'irritação deixando-lhe a cutis IIlimpa, macia e fresca.
,,'

Programa diurno

De 615. ás 17.30 horas

Programa noturno

De 17.30 âs 24.00 horas

Livros novos Grlanilo 5ilva
Gilete Flmaral
Bob Luz»
Orquestra ('oriom
Raàamés e a FIl! 5tars
Regional ÕI? Oante 50nloro
Eõuor-õo Patnnê e sua Típica ('or�ientes
Romeu 6hip3man com a Orques�l'a õe

('om:ertos

A's horas certas. jornais falaDos com no·

tlclca em primeira mão, forneciàas
pela FI NotTE, e oferta õn ('aso
6uimarães Ltila., agencia é'a Lo
rcr!o reileral.

'FI's 19.00 .• Flmanhã e toõue as quartas
feira5, em cuõelc com a RacHo Tupy
>óe 5ão Paulo: Variedades Esso, pro'
grama em QUIZ atuam os aequlntes
artistas: Renato mOrrlZ, astão For'
menti. Oolly Ennor, Arnellc ile Oli
veira, Lauro Borges com o jornal A
BUSINA, Rogerio 6uimarães e Oi·
lermanilo Reis. Patrocinio ila 5tan
ilaril Oil ('ompany Df Brasil.

A's 21:30 CFlI"IÇÃO 00 DIA - - Escrita
e interpretaôa por Lamarline Babo,
uma oferta ila casa ile lovças "O

DRAGÃO.

A's 23 hs•. 5EREHf'ITA - O programa
mais linào ilo railio.

5peaRers ile stuilio: Celso Buimarães e

Gàuvalôo ('ozzi

Amanhi - Fllmirante, mario ('Iara, Huno
Rolanil, ClZleste Aiila' Irmãos Tapa·
jós, Fllzirinha ('amargo, mouro De
OlivlZira.

Radies

Para seu concerto, nrocu·
rai a Casa Musical, que con·

ta com a oficina melhur
montada na capital.

Rua João Pinto, 12

1

difilc.ulda-IOae·s da ('''ave

vagação
aérea

Prob'�r�a'� ,

' I ;"'-" i � ',., .. '

do p�:::tloleo
"Acaba O govêmo fed:ral

rler""troleo
nacional. A taxa criada

criar o Conselho Nacional de vai encarecer o eornbustive] t,�,

Petr .leo. Concomitantemente, fOi IlImj ira qu �tualmenle consumi'
mos, mas êsse sacnhci» será

compensado d muito bem com-
/

pensado �,. ri nova Qrga o7.,dçàu
souber cu-upnr " sua ta!yfd �ül"

patriotismo, rap.d-z e de p;t:ndt
mento" .

A aviação moderna exige do
pessoal volante esforços constan

tes no sentido de permanecer
UP TD DATE ou de melhorar
ainda mais os seus conhecirnen
tos praticos e teóricos, dado o

enorme desenvoh imentc, por que
passou, nos ultim03 anos, a na

vegação aérea propriamente dita.
As dificuldades que se opõem éÍ

instrução, em maior escala, (e

pessoal apto parà tais finalidades,
são gerais, não carecendo de in
teresse os dados divulgados pelo
Ministerio do Ar da Grã-Breta
nha. Segundo revela aquela au

roricle de, foi concluido recente

•

estabelecida uma taxa de 3$000
per tonelada àe petróleo bruto,
gasolina, querosene, oleos co ii'

buetiveis, lubriticantes mineirais ,

quaisquer outros sub-produtos d,"
petroleo, a ser importad .s 011

produzidos no pais com rnaterta

prima estranjeira ou nacional
O pioblesoa Jo petróleo já

tem sido largamente debatido no

país pela imprensa, pelo livrQ.'
nas conferencias, nas organizaçõ-s
cientificas. Dois fátos, porém,
culminam em tantos e tão exten-

A' MARGEM DA VI
SITA DO t:::DEFE
DA NAÇÃO A
S. PAULO

A visita presidencial a Sã')
Paulo veio pôr em fóco, mais
uma vez, o problema d')s 'r�n,-

Sl.'S e, ás l/ezes, prov .. ,itosos dr- ,

portes em n05<;0 pi h, "' gu ,:-i<')
b it-s a necessidade que teme": observa a «F�.!hl ,.j, Noii" d
de produzir petroleo e a sua

t I b d
�

J
, '" capl a an -uaute, Cm (l('l',

hcaLzaçãQ no terntorro nacional.] .r: .

ap�' as o"d" o G' I
N-.' , oras, enas, P '_ sr, ietu lu
ao ha grande pais sem pro- Vargas tomar contàto c,:/" f,�

dução de ferro e petroleo. E' es- principais cidrd '5 do J[) enor
se um fá to absolutamente incon paulista. O enviado (,sppc!id (:!di
trevertido, F Ih« (. as> assin-lou, a ",,55.? p;()-Resta-nos, pois, a exploração posito, u-na observação q'; .' 11'-

.. ., ... El __ ... ... efetiva de um e df! outro desses
Uma ""III,"5a-D vira em B",nú: ha Ifintr, '1'J()'.
- W. elementos básicos da econorma

.
-

,
esteve na1u ,lã cliLld um r,

, Carioca na I aac�,lOal. Ue qualquer economia dente di} Repúb!ica, cl.m

AI h I nacIOnal: ,

" inaugurar UIDí1 "'otrada dt f r ;
eman ai A cnaçao do COllselhu vira,: agora um novo Pr sldent.. ,i,

f�,

talvez, resolver o problema do

I Repú�ll(.a inaugurava um camp'
Por ocaSião do centena rio do ,de aVlação.-Em segu,da. ü re'

nascimento do Conde Zeppelin, usada, com um diametro de seis
I

ferido jornal lembra a lJeCeSSi '

I foi inaugurado, na cidad:! de met[('s. A maior atração para os dade de abrirem novas rolas amo

I Friedrichshafell, um museu que 1 vl.sitantes do Museu Zeppelin, aviões comerciais, acrelcen�andc:

I recebeu � nome dàiu�ie r!i()1F�- constítu,e" no entanto, o «panora- t Até que se conwl,dt> a "rnen

ro da a\'lação por melO de dl- ma esfeflco», qu� provoca no tahJade aeronClutICi\", dlh( ;l�n, 0-
rrglvc'!s. Entre outras cous�s, especta&1C o sentimento ele estar te poderão existir pl)r �i as em·

mostra-se ali a primeira helice na gcndola de um zeppelin, avis prezas de avição. O� governos
empregada num Zeppelin: êla tando lá em baixo o desll.lm- do Estado e da Umão') uevem,
tem um diametro de 9'J centi- brante panorama da Guanabara pois, auxilia-Ias, ,:om() auxtliaram,
metros apenas. A� seu larlo, vê- te dil cida�e dI) Rio, de Janej�o, em outros tempos, as o[gamza-
se a menor h<:>llce atualmente e b ....m assim d!\ capital dI'} Rilla' çõe� ferr()vir:HIa� $

•

•UI!] "W" ih
E

mente um curso especial para
candidatos a postos de navega ..

dores na aviação comercial. O
resultado foi este: de 81 exsmi
nados apenas 1 I satisfizeram de:
modo a serem admitidos como

navegadores de 2a. classe!

"'_

Nacional de Navega ..

Costeira

Imbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porto

o Paquete rrASSUCE sairá á 6 do
corrente para

paranagllà, Antonina,
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,
Recife e CabeJelo

Cargas e passageiros para os demais. por
tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

o Paquete JTAPURA
corente para:

sairà á 3 do

Alegre

AV·ISO Recebe�sc carga -; e enc�mcndas �té a vespera daslsaídas dos. paquetc--;
e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesm0s, á vista do (J.

testado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos
.

Armazens da
Companhia, na vespera das s3ídas ate ás J 6 horas, para ser conduzida, gratuita-
mt:nté para bordo em embarcações especiais. _

ESCRITORIO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 S�B. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAIS BADAR6 N. '3 --(FONE' 1666) --END. TELEG. COSTEIRA

Para mais informacões com o Agene
..J SANTOS CARDOSO

:ue'4M. fi mp ,Fi'GIi edis'

Vísta BEM SEUS FILHOS
Lindas e

•

gl'Aaclosas

na
confecções para meninas e garõtos só

A CAPITAL.

t.•_. .. ..""""�_-_�__III!_IIIII fjil IIIII ...-� iil,�J!_..&I'l..Ii�á..

Rua COllselheiro Mafra esquina da Traja(u)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tragédia PROGRIDE Paquete "lenga
deiro"FORTALEZA. 2 - Cabelos lia. Ela, porém, nega que o prn

de�gr.,nhados, labios 1'01:1 rai In", tende��(' lião sabendo bem () que
(,S olhos se movendo com uma f ..z. Foi () que a reportagem pó-r
r.ervosa mobilidade que tr<-lA e� Ir ('ul�clllir du P(,UCO que lhe
Janto e tortura int in.a. TFlI H ,jio,e Maria Julin, OI/e sr mostra
r xpressâo de Marii, .Iuti» (';1 11(1 l,lbuliJtl, cansada, Iortr-ruent e irn
« ha, a mulher que, ern Boa Vis- pressionada e com medo de per-
1:1, distrito de Maranguapo. tl'n- der e razão nestes sombrios dias
t ou envenenar apropria {; milia. dr prisão.
. ) 1'I'I""If'r ,I «(,ORRFlfl jln P'" ""pC"!P fJ fls�prç?i() mui- de

!I�/ CI':AH\'" il '"Ii'l'pr'ndr", (' "Ji\I, nã" q'llcr,,, euv e-

� - idio daquela cidade no m« ,flll, ,,( 11;11 's �rIIS.

: I rn .que, rosto entre as gradei:>' Toda ria pia diz e in-iste:
li infeliz lamentava sua sorte pro- -Não envenenei niuguem. Queria
«lamando, como se estivesse Ia- evitar Evaristo, Eu estou d"ente.
laudo para uma multidão, que; Sinto a minha r-a beça ,."dando
: nenas tentara vingar-se do ma-\ al,_,�ia imagin 9 o que n" dvixa
I :410. sonhar de olhos abertos. Não dur-

O marido' de Maria Julia era mo, n50 posso pregar os úlhos_
J riáo. Não sabia perdoar Iutilida-. Sinto dure!' na cabeça e, ás ve

('t'S, não compreendia uma vida zes, apertos f' tr.ntur.u-, '

.onjugal na qual ele. ('(lnlO h, - F,,;,: UIlIR paus». Dirige se a'
mern, nã. exerce-se o papel .le rê,j.- pari> "',l'Inir. \!"cla corise

I íranete domestico. Os merunus !'tIlndo, Maria J ulie volta á gra-
lambem apanhavam, de.
Evaristo Firmino de Oliveira, Maria J u lia.empregou Iormi-

� gricu;tor em Boa Vista, compre cida C0m o fito de elíminar o

(!ldia assim a sua atuação corno marido. Arranjou a droga na ca

,b�fe de um lar. Como seria P03- sa de um agricultor prevenido
� ivel, a desventura, em uma de contra as formigas e colocou-a
- uas modalidades, teria que lhe na panela e nu deposito d'agua
� irpreende-t, desorganizando �lIa potsvel. O ..; efeitos não se fizeram I
caia ou lhe roubando a tranqui esperar.
lidade. Parece que a resposta aos

.

Comove o estad . ., em que se

: eus desatino! não tardou. Como encontra Maria J ulia. DR. INDALECIO ARRUDA

(' nsequencia do desespero que A' reportagem que esteve na As ruas, por sua vez, estªo p�s'
anuele homem implantou em casa, Penitenciaria, a 4nfeliz, com (JS sando por uma transtorrnação dlS'

I

Ih
.

f I' M
.

J
' .

I'
I na de registro denotando o ínte-

;'. sua mu er, a 10 e IZ .ana.' u I
braço'! .estendIdos em sup ica, pe- ! resse do atual prefeito pela séde d'l

na, começou a tornar-se inquieta dia mais uma vez com v_oz alte-' comuna, que com tantll c1arividen
(·s vezes e sobretudo aspera para rada: «Tragam um médICO. Eu da e descortinio vem administran
('"m a gente de seu modesto cir-I estou doente.' Isto repete ás noi-. do.
culo familiar. A neura�tenia se I tes _de i�sonia, ás longas noites! Ção;:��=�ma�r���;�õ�� Jrg��:��;'
ppodera dela por causa das ho;as de 1050ma que a levaram a ten- mais rasgados encomios. Assim é
de suplicio impostas pelo mando tar suicidar-se na pf(\pria cela. que, (} velho Teatro Municipal já
de�almado: que a açoitav'l. Gra spgundo () reporter apurou na se acha quasi demo ido,_ ��'lencl.o
vida, Maria Julia fOra brutal' 'ri', J' Maranguape A tentati- dentro de breves dias ser lmclad� o

.

.

( a . el� I e 1 .' •

• ajardinamento da praça frontetra
mente surrada. Suportuu e espe, va nao teve nnportancIa pratICa, ao belo predio onde se encontra
rou que voltasse a calma ao hu porque Maria J ulia enguliu peu' instalado o Instituto rte Educação.
mem a quem estava ligada pelo co alcatruo do rodapé do seu car· Não obstante_ a falta de material

matrimonio. Tudo em vão, porqlle ce�c e !oi pre.sentic!a pelo carc,e- i:�apo :��::!���e��e r�sc��:rI�:eex��
ele, para rltender a uma t,enden- reIfO. fodavi8, amda contmua te uma fébre de novas construo'
da sadica, aind� deveria bater- com o proposito de matar-se. ções, que vem sendo ersnidas em

Ilhe agora quando se via de n,s- -----�--------�----------. todos os recantos o.a cida:!e.

'u�rdo do' parto tendo ao lado a Ad
- O Bovêrno do �stado, _

por seu,
� .' . oraçaO turno está con�trumdo dOIS muges-
lnocenCla de um recem-nascldo! tosos edificios: a ala nova do Hospi-
E!\ta ultima surra aguçou ou ex" é a marca que domina na atuali- tal de Caridade e o centro de Sau'
t.remou a. neurastenia de Maria rlade e dominará sempre.Qualque- de. Dentro em breve será iniciada

! lIlia E não foi senr.o em um' (Tlle ,.,el·a a sua necessidade de a. �onstr�ção de, um _ma8�ifico cd!. .

. . _ I, "" fiGiO destmado a RCSldencl8 da Dl-
estado ue lllconSC'IenCIa que ela p?rfllmaria�, prefira sempre retoria de Estradas de Rodagem.
poz arsenico na panela e llOS po, as da marca A' rua 15 de Novembro, está sen-I
te�. _que serviam a todos de casa, Aduraeão do �r8uido o p_redio onde deve�á
I entando eliminar assim tod:! a I funCiOnar o Cmema l�c�l, cUJa

'.
'

...

' ,

planta o nosso companhcIro de tra-
,

8ua famllla.
_.

-

.
, ! balfio teve ocasião de apreciar. I

'

Esta a razao porque Mana Ju- A LU��-SE dOIS qUal tos
. �om Não é, todavia sómente na séde

lia foi recolhida a Penitenciaria

I
mobIlia, para cas'!l O? solteuo q!le o prosre�so se �e8ista. Na Esta�

,'e Maranguape. Todos dizem que Rua Estcves Jumor 94 çao Pitotecmca, s�ta no
_

CONTA
'. d f' Fone 1495 DINHEIRO, suburblo da (Idade, haela qmz envenenar to a a an..

um trabalho intenso no preparo da
-------------

II terra para o plantio dI) triSo -e de

\.outros produtos agricola�.

O P IN 1-1 Nu séde do distrito de Santo I

r-1I Antonio dos Indois, vai dentro de'
... ... .- breves dias fomeçar a funcionar a

íii;o;iiíiliiõiiiiiíliiiiiU;;iiiiiiiii_��iiiiiiiii --_--=------- ..,-'''''-

primeira fabrica de laticínios do
i

Inalterada a situa-'
ção do "Almirante

Saldanh.a"

Um dos nossos companheiros de

trabalho, que percorreu a rcgíão
serrana, visitando o munícípío de

LaB�s, teve ocasião de constatar o

extraordínarto desenvolvimento da'

quela rica e tuturosa comuna do

planalto catartnense.
Um dos detalhes que, desde lo

go, chama a atenção dos forastei
ros, é o grande numero de veículos
que trafegam pelas rUfAS da cidade,
eh g,mdó, por vezes, a interromper
o transito.

M }:. D I fJ O OPEIlADOB

�)OENÇAS DE SENHORAS-PARTOS
CU'l"SULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB.

DAS 9 AS 12 E 2 AS 5

HESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26

II FONE 1450

lrl Atende chamados a qualquer hora dia e noite !�RkO;rí�h-:
n de. para a

'� ii' ".."'"i";i'i , , "";' nota:
<1& «A sHuacào do ALMIRANTE SAL-
::

I
DANHA contínua inalterada.

:M
·

dl-ooa I De Nova. York seguiu para São
$ er., I.· João de Porto Rico o capitão de cor· !
:

.... veto. engenhmo naval Raul Regi::; II . Bíttencourt o qu;..l cheguu aquele
o

C L •

d Segu rosl· porto no día 29 de julho, vi�torián-
I ompanl'l.a e : do �m sel!uida o navío e jul��ndo
: d T b i h I posSIVeI o scJvamento. caso contmue
" deAc·.dentes e ra a o., bom. teülPO: Nesse mesmo dia a f�r-Ii I ma incumbida de salvar o navIO.

.. Capital Subscrito 1.000:000$000 e inícíou os trabalhes, julgado tamb.em
= Capital Realiza'Jo 500 :000$000 I o estado do navio satísfatorío. Come-

: R 1"37 619:949$600 çou por ínstalar bombas pa.ra esgo-
.. ese!vas em ..

i i· d 1937 1.832 :462$800 tar os compartímentü':; alagados ao

: Receita no exerc � o � • mesmo tempo que procede a opera-
.

: Sinistros pag01 ate Dezembro : ções complementares.
• de 1937 • • •• ••• 870 :216$800 °I Quarta-feír3 com novos e1enen-

i Valores do Ativo em 1937. 1.288:807$100 tos espe�ados de Nov� Y�rk co��am
• Oi as autortdade� que seJa lntenslÍlca-
I T O R I A dn o servíço.
! O I R E

:
Estado sanítarío de todo pessoal""

Dr. Osea, Berardo Carneiro da Cunha -- Presidente-
éi Comerciante e Industrial.

. . I
bom».

.... Dr. Joã', Cleophas de Oiíveira - DIretor - Comer-
� ciante e Indu_;trial. .

I O di"a no CateAtea Dr. João Carlos Machado - Diretor - Ad�ogadQ.
ct

Dr. Frt>derico Dahne - Diretor - ComerCiante e Iu-

I dGstrir�gU8() Frederico Scbmídt - Diret"r- Gomeraiante. i est�;�;a� ônte!Oe�ala��Onf��e:n�:têt�

1= Sé1e Rio de Janeiro. '1 despacharam com o presidente da Re-

A"ente Geral para o Estadt) publica. (,s srs. Franc;sco Campos.
,., miüistrn da Justíca, e Gu&tavo Ca-

o H A V I L A � panema, mínístro da Educação
� e g : Em audiencias foram recebidos
�j Rua CO& �eiheh'o Mafra, 141 B - Floriano�olis -, pelo Chefe da Nação o Barão cie Saa·
H vedra; o sr. Casper Líbero; e o sr.
U

.....
I Salvíano Leite.0 .

r

o gabínete do mínístro
forneceu ôntem. á tar

imprensa. a seguínte

municipio, sendo que no proximo Overão será montada junto á xar- LISBOA, 2- novo paquete
queada do conceituado índustrtaíts- «Jangadeiro », do Loyd Bra s ilei
ta sr. Pito Bianchírtí, uma �rande ro, recentemente construido em
fabrica de produtos suínos. estaleiros holandezes, fundeou ho-

Pelo que acima fica registrado se R'vê o intenso progresso porque está je no T:,Ío, z�rpando para o 10

passando o munícípío de Lages, o de Janeiro apos curta demora.
que se deve em grande parte á com- 1 A nova unidade do Loyd foi
petencía, capacidade, espíríto dr muito visitada admirada por nu-
trabalho c de iniciativa do se.

dr'l J da coloni bIndalecio Arruda, seu dmamíco n_le�osos mel? rros a co oura ra-

prefeito. sileira em LIsboa.

110 centro da

Noticias
religiosas

Realizou-se no domingo proxi
mo passado, no salão de festas do
Colegio Coração de Jesus, a sole
ne reunião conjunta das damas
de caridade e vicentinos.

Essa festividade, que decorreu
num ambiente de piedade e entu

siasmo, honrou-se com a presença
da S. Excia. Revma. D. Joaquim
Domingues de Oliveira, dignissi
mo arcebispo metropolitano.
Além de S_ Excia. estavam

presentes ainda o Revmo. Cone
go Harrí Bauer, zeloso vigario da
catedral, varios sacerdotes e

revmas. Irmãs do Colegio.
A primeira a usar da palavra

foi (\ exrna. sra, d. Marta Simas
que apresentou um substancioso
relato das atividades exercidas
pela associação que dignamente
preside, no ultimo ano de gestão.

Seguiu-se a leitura do relatorio
das atividades vicentinas neste
ultimo período e a posse do novo

Conselho Central Metropolitano,
cuja organização foi ultimada e

que é integrado como segue: pre
sidente: Otaviano Ramos; vice
presidente: Orlando Brasil; I: se

cretario: Biase A. Faraco; 2' se

cretario: Heitor Dutra; tesoureiro:
Gumercindo Cunha.

O orador oficial da sessão,
c mfrade Orlando Brasil, fazendo
um confrGJnto sobre os empreen
dimentos das duas organizações
promotoras da solenidade, produ.
zi!] formosa alocução.
Encerrando a assembléa usou

da pala'Ha S. Excia. Revma.

I O ilustre Prelado pronunciou
palavras de estimulo e encoraja-

II mento aos vanguardeiros da ca

ridade cristã.
«Fazer o bem é dificil, mas é

I tambem glorioso>, foi uma das

I
frases profundamente expreggivas
de S. Excia.

I Os varios di9Cursos foram inter

II calados por belissimos numeros
de músíca e canto, a cargo de
Filhas de' Maria e alunas do Co
legio.
��i':�-:!ii1����!:

•

-""

Terrenos

cidad��

VENDE-SE EM LOTES, EXCELENTE TERT�E

NO PARA EDIFICAÇÃO, NO Ct:<.:NTRO DA RUA ESTE
VES JUNIOR.

INFORMAÇÕES A' .R.JA DEODORO, N. 2�;.

Sanatorio "Santa Catar ina "
-------------

Dr. André
DIIIE1'OII PROPRII�TACIO

Estação PERDIZES -- Vila Vitoria -- Estado
de Santa Catarina

O:melhor estabelecimento,
-

perfeitamen: e aparelbado
para:o tratamento conservativo e cirurgico de doenças pul
monares (pneurnotorax, frenicotomia, toracotOl::ia). Este Sana
todo encontra·se 10caJi,,;ado na Estação Perd: ,�es - Vila Vi
toria, na Estrada de Ferrd S. Paulo - Rio Grand€, 800
metros sobre nivel, possuindo uz elet.rica, ab':la encanada e

estradas de automovel, com clima salllberrimo.
O Sanatorio encontra-se instalaào ('om aparelhos mo-

,
• demos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio

, para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

'I Seção separada para convalescentes de ioenças graves.

I
estado postoperativo, impaludismo cronico (. nalaria), esgota
mento, etc.

1--
__� iiiiiiiiliiRiii��-,_··,-·--

-.--- -----

rJEaIII ;:hlM'..J'F;O'··;q'.· ..":.":.'"I".;...�'t-'l.i:.�:':.!:�"J.�Ir.H\L!mJ.':.·;ji'i!iliOlI\.l!;�t�,·:;J: iRi...........
-

Ilua

···�AR<iAS
------- -- ----------------,.------ ----

Veludos
Gobeleins

Cortinas
Stores

Tapetes Service Dond"'" Passadei
ras linoleum'_"Por preços e stock

Vistos
Stel.1l c�l1lprolnissos'

GUEL

etes

PeçalD
nunca

preços

MOVEI
,_.

SALOMAO

Para todas
qualidades

ANN

Caixa Postal, 19

Curitiba EsI. do Paraná
Representantes nesta capital

MACHADO
João Pinto

Cia.
Caixa Po§tal 37

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RKFtRE&EN-rANTES E

CARL-OS
41

U m a s
BOSCH

..... a l1li111. barata, por....
• ..elhlllr ele" Munda

__ - .. UM ti "arlo. lIone .

•__1 ..U. n60 Don.ome bateria (2�5 )
Imme.,.. dur.",:ld.d.

A

•• lIIId. .m tod .

o•••a d .

.80.

DEPOSITARIOS EM S'TA� CA""f"P.�Rgf�A

HOEPOKE
FLORIANOPOllSMatriz

Filiais em:

Bllllmen.u, Cruzeiro do Sul,

Joinvile, Lages, Laguna, Sã,�tt

Frarlcisco do Sul

MOSTRUARIO EM:

Tubarão
.,

Banco do Brasil
10G.OOO:OID$OOO
�259.746:100$000

Capital
Fu�do da reserva

IXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

A.IWeU8 E CORRESPONDENTES EM,�lTODO O PAI�

ÂHNaiA LOCAL RUA TRAJANO, No 18

Abona. em conta corrente, os segúintes j�ros:
:refi. com Jur�s (C01VlERCIAL SEM LIMITE) 2� ala
Dep. límttados (limite de 50:000$) 3% ala

Dep. popular" (idem de 10:000$). .

40/, ala
Dcp. de aviso prévio (de qnaisquer quantias, com retíradas tam-

:�: ;;;� bem de quaisquer Importanctas).
com aviso prévio de 301dias
idem de 60 dias
idem de 90 dias

��.-�1·"
>.....�

DEPGSI1'OS A PRAZO-FIXO:
po 6· mêses
por 12 mêses
Com renda mensal

_- �� ..
�

.' ,�z 'g".MO i/h'!::;;;

de maquinas de escrever,
rádios e aparelhos em geral.
Rua Conselheiro Mafra rr ó6

Do Fama Mun,fl", I

..�
�...iIiIiiIIP.; i ii . �

.....m 7* *"" nUllltlllzl ""RWh t"'"
. ��

,(',"!iI!!l!III!�����������,�����')::,�;w��::T.�����-- � A EU t
� �

�Adolar Sch ,iiJ�$

�1·=--13- �\�_•.�:-.�� A Fa'vorit �, _� �

· (2_: � 1_�9.!,I•.Endereço Telegr.: DOL1., - Caixa Posta, 2 �!� I � PARA INS fALAÇÔEj DE LUZ, FôRÇA E AN,
�

S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARI�A

r���l
- � ,

TENAS DE RADIO, CONSERTOS E AUi'v1EN·

-Sl,'.�AGENC[A DE VAPORES ��
�

TOS PROCUREM �
iOmp·anhia Salinas Peryr.as-Rio .

f 1'f.-:J A ELETR 'C , ....

"1ing Torres & Cia. Limitada-Rio Em loteria a sua avorita �
& _,.,....._

Navegação Brasileira Limitada-Rio [;1 TEM SEMPRE EM STOCK E A' ·VENDA. PüR
Navegação Cabofriense Ltda.--Cabo Frío PREÇOS SEM COMPET1DORES NA PRAÇA,
Vandenbrando&._Aa.-Santos

I
Rua Felipe Schrnltd n" 7 e 17 a MATERIAIS ELETRICOS, LU"TRES E ABAT-

I�
VIAGENS DIRETAS PARA O peRTO DO RIO DE JANEIRO JOURS ELEGANTES E MODERNOS III

I NOVID.-:DES.! VISITEM A r�le't�i!"'a ij
Navegação entre BUCAREIN (Joinvile) e: SANTOS, N 1_ E t it; P ta do Leal Rua Joao Pinto n, 14 JdI a..L\ilbo

I�ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO, diréta- �·'l
_... S

.

rei o on
ACABA DE RECI::.BER UM FINíSSIMO SCRTI- 'li

mente, sem transbordo \l� --
.... � MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICuS, NOVI I�

Tem sempre vapores em porto, carregando �� DADE NO RAMO-AR rIGO ,,_.ARANTIDO I�
l� IM

Inearrega-se de classificação, medição e EMBf�RdQUE de

1-.'.· B I L. M E T E Si :iii_
todas as espécies de madeiras serradas, bene reia as e em

tóros etc., cereais e mercadorias em geral, para qualquer .

porto do Norte ou do Sul do Pais, bem como para o Exterior

I Federal e Santa Catarína
Recebe cargas de irnportação]' do País OUi do Ex-

terior, para desembaraço e redesoacho para �- t_NOS CL�SSICOS ENVELOPES \1

as praças do interior

4 d I �
DESVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPR10 ��� '---� e agosto IJ�nlltalt.S�;�R�·��.rÇ�iO�G�/�Riii��t��r!�!�DiiOiiiiE�R�A;;P�ID�O�.i.:;i�R�;�_ç�?ioà;,&rii9ifji,9iii�;;;;;SiiiiiiOiii�iiiilií� EU)UR DE NOGUEIRA Concertos e limpeza

I
I!m�r�l/"d(l com SUCCfl�O em�

l!liI mo,eotil\O provcnlentea da·"""'ii ImjJW'erla do $!ldllue I

�
FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PfLLI
Dfl·RTHROS
FLORES BRANCAl
RHEUMATlSMO
SCROPHULAS

SYPHILlTICAI
x : • flnllimeat._ .....

"ii!� III 1Il'1ecçO.. .. ...
.. ,:� rem..,. •

'1fARIA··.,
, :,lHeo d, ourIldol f':'-.

,

.. '��I�P.ATIY'"''
••ee..e.e..eee...ee....�
- e• e

ISAXOfONq
iOIABOLICOI
I Metodo prético por. se I
: aprender a executar com:
: absoluta perfeição, ao Saxo- I'BAS A PREMIOS. : fone ou Clarinete, os mais e

'or 6 mêses ,'54o�"'a; a. 1= variados :
12 mêses PJ e

Sujeito ao "sêlo proporcional. Trucs acrobaticos e.
I. imitações comicas i

te: nas 10 ás 12 ,e5.'idas 14 ás 15 horas
$

...

'os: das 10 ás 11,30 horas : Preço do volume 12 000 I
�o, telegri:lfico:.k:SATELLITE : Pedidos ao autor: •

:I Antonio Lopes Guerreh o :
'FONE 1.114 : Vila de Sarzedas.55-S.Paulo :
........l

·=··-·----·-·------------� �..--..---_ _----� ���------------�----------�������
UWZIIIIi r

ALUGA-SI::
,

Casa no Estreito

(João Pessôa)
Sala de visita - cinco

grandes quartos - sala de
jantar - cepa

- cosinha e

instalações sanitarias
Luz elétrica em todos os

compartimentos
Dois quintais cempletamente
amurados e uma explendida

praia Je banhos
Dois porões e dois tanques

para lavação de roupa.
Onibus na porta.

Todos os campartimentos
tem janelas e a casa está

completamente nova, com

moderna fossa (;0 M S»

Agua encanada para serviços
da cosinha.

CHAVES A' RUA MARE
CIIAL GUILHERME N· 1

Florianopolis

I
,,J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
,I

Consultorio: Rua Vjeor
Meireles 10

A's 10,30 e das 2 as 4 h�.

I Residencia: Rua Vis'onde
'I de Ouro PidO, 42-

Fone: Consultorio, 1405
Fone: Residencia, 1,55,

Dr. Claribal ..
te Gaivão
A.DVOGP,DO

Avisat.aos i amigos e

antigos constituintes que
reabriu seu escritorio de
advocacia e continua a

aceítar chamados para
trabalhar em qualquer
comarca do Estcdo.

E3critorio: R. Deodoro n· 15
FONF 1.665

Fua Trajado no. 29

•

Florienopolis-c- 1938 ===

IVO A. CAUDURO PICCOLI
Enge�,heíro Civil

----------1 Prof�ssionais habilitados para todos
Dr. Migue! d h

.

Boaba'ld'
OIS ra.,,<?s _

e enfgen darIa 'd'-.' --

I 'Administração. cons:/uçao e re arma e pre 105 con1

CLINICA GERAL pagarnentos e:m prestações
Vias Urinarias

Projét(�s em geral

Escritorio central: Rua. 7 de SeterI1bro, 47

Po rto Uniã O

·Ex-chefe da cJinicl.i do Hospi,
tal de Nürnberg, (PJr.oreesor
Indórg Burkhardt

.

e Pwfessor
Erwin Kreuter)

o E '," INDICA
I pr� A-lf-re-d--o�P-�.-d-e- Araujo I �ccacioMo-I����
1 ME D II" - o rei ra � estrutura em con- callzação e direção �Ji Especialista em molestias de creanças, nervos

,1 tem seu escrip- � ereto armado de ob. as �
).l",..!

impaludismo e molestias da pele � e ferro Aparethamento com �" tório de advogacía á rua

�� pleto para constru- ���I Tratamento do empaludismo e das rnolestlvs da pe- � �� �I

le e nervosas pela ,fiutohemalherapia V' a d O P to iP'..J çces de pontes em �Is.:on e e u rn re, :PI
.

.,

N

Consuttorio e residencia - Praça 15 de Nove rnbro, I 3
n. 70. _ Pnone 1277, _. � conC reto armado

�Telefone, 1.584 � �
__CO_n�l1/�as:=_���� à�---=- d��__!_���_-,�? horas I Caix 1 Postal, 110. I � �
i'\M M1l!MW�'iRN§;;;;;'R"'!!!lM'_6ii$W"""""""'W�i.' �� Omar C� rne; nflft, R;be ii re �," "1 "', 'a II � "" I • , �� Dr. Camará Martins II Dr.Pedro Catalào � Iii
tj ., Diplomado pela Facul- � Erlgerd""leirc Civil �}\(1
t, ME'DICO-ESPECIALISTA EM MULESTIAS DO ESTO- 'i dade de Medicina da�� ��j MAGO, INTESTINO. FIGADO E RECTO I Baía

.. ��

I'�f'.i
CURA RADICAL DAS HEMORRHOIDAS, SEM OPE-

.:. Ex-interno e assistente do �, Palacio da Cai.x,.'� Econo;nica
'

RAÇÃO E SEM DOR

CONSULTORIO á Rua Trajano n. 1J sobrado,
ri diariamente das 5 ás 7 da tarde Ex-adjunto do Hospua]

'c;'_ e ,.4_ eM ti' m 'H Hj_�U8l GraaéM��!lllt'V�to�::atoriC) � Caixa Postal, 784 �{
r.""W* rwe H'" • w Clínica médica círurgtca das �-� �'n'..J",I' M ' O

- 1IIM1" I
molestías da l't;;] 1

(")o,estias e peraçoes, CABECAE PESCOCO �

CP' , 'I,

U O L..l-ldOSOS. I,1 NARIi.speg���Ae�TA E �i U r it íba a ran a���.�!.! I OUVIDOS
_ '�i ,

�

I" , CONSULTORIO �� ��11 OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA ! 18- Rua Trajano -18 ,�4 �
'"j,i Dr. J o ã o di e li r a u j o í RESIDENCIA �� Sucursal: �J i I Hotel Gloria ' ��� .

�
;':j1 Assistente do Prúf. Sanson, do Rio de janeiro. Chefe

,I'1,11 Diariamente das 16ás.18 bs·ll, �I�." Florianopolis direção: E r"'. g rc» O rv1AR RUPP �do serviço de olhus t' oto-rhino do Centro de Saúde I �;c, �J dt,l='!oriat·o['o!:s
-..................

�����+�_�d��7��/�4!!����z,A,"'t�'!::�����78�C
,

�':am:,::�::v:�'::,:tj:,::�.-Jh
no laryngo.ogia dr R'n,

La -- 1- MaQUi:-s e
"I

;, , Dr.
frl !,� Especialista em molestias do aparelho genito urina-
�;' Dr. Joaquim fJladeira Neves .re

:

� no do homem e da mulher
.

"I

I;,.: Ex interno e ex Assistente do serviço de cir:':'gl3c l' ft.!
1'\/1 r.=' O IC rJ_-(-�'1CU Li «::;TA ginecolJgia do Prof. Brandão Filht;, U �i

1.'
-

<._ ......... ,,� '-- O' Ex-Diretor do Instituto cc Previdencia Clínica do �� li
[; Forma+o pela Faculdade ele Medicina da Univer- Rio, 1'1
,

srdàde dedo Rio de Janeiro Ex- Sub Diretor d J Ser viç.: \1édi"o (,11 !ls:�j<'�2;yi· "

I: j Dentaria infantil do Rio de . "z'h), , "

l Tratamento clinico e cirúrgico d(� todas as moles- C 'f
-

r d

1'1 tia: dos olhos

I
urso e pra rca especta rsa , - v��I:-'

,
i"

u.::>, . Medica do Serviço de HigierJ": Pré-l'l�': .

" ,
_

'
-, ';' '-'-"."'" .�m._._ C#i44i#:- t' ZEd2i Curso de aperfeiçoem nto na especralrdadc, com o dr. Pau· do, C. S. de F'onanopolís. ; i

t.,
lo Filho, no SeTVIço do Prof. Oavíd Si-lIlSOn, no. H05flital Doenças dr __

: ,_
,

i
_

� [ da Fundação GaHrée-Guinle do RIO d,� Janeiro I Partos e c . ,_i,. "

. -

I"
'

t,· Completa aparelhagem para a sua especialidade
t Eletrecidade Médica, CHnica Geral

.

Consultório e Residencia á [<l_" .,' . '.

"

"
� Ouro Pre-

I, Consuuas ciariamer.te das 15 ás 18 to, n'. 11 - Tel.-IOOS -j: LUH.JANOPOLlS.
I. CO" SUL1c'OI f-(l� hUéT' J ào t}--ills'tor 7. scb'S7TF�efc!,nfe 11465261 ':�@iiii ri_ BP &

t' RESIDEN A: nua enen e I veira I e 8 -.

\-. I------------'--- ,,-- --

- ---------- I . Dr, F�icerdo I
i
-----,------ -_ -� I '-

Ç)t. t �1man n... Dr.

\ Dr, Aueu to Desembargador

I
c.' Sa-vio Gonzaga

de Paula
ADVOGADO

I

MEDICO
DOENÇAS DE SENHO�

HAS-PARTOS
Operações

CONSL)LTORIO·�-Rua Tra
ano N. I � das I O ás 1 2 e

das 15 ás 16 J 12 hora&.

TELEF. 1.285 I

i RESIDENCIA-I--<ua Este-I
,---------- �

I
ves Jur:.:or N, 26

Dr. Carios Corrêa
: 1__ TELEF. 1.131 I

I Dr. Pedro do Mo"r. rerro I
I

Advogado I

.

}(�á Trajano, fl' 1 sOQraJo I :

I Telephone���I

Eipecrall8�1l em cirurgia
gera'

alta cirurgia, ginaecologia, (do-

I
enças �as senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças

Diretor d& Maternidade;
Medico cio Hospital

(Curso de especíalizaç o em

molestia� de senhoras)
t\tende na Maternidade
até ás 8 i 12 da manhã
e á :ar�e - Osnsultorio:
Ai\JJTb, GARlBALDI, 49

PRFP. -:-- L': � ALUNOS PARA EXAMES A 3v. MA
QC. "

- � i���" r)RATICANTES DE MAQUINAS, MOTO
h {;n i.:� E \ TUDO MAIS QUE SE REFERE A'

\IIECANICA MARITIMA.

-';S'&��)OS DEVERÃO DIRIGIR-SE AO SR.
'�ULAMPIO DOS REIS VALE
LARGO 13 DE MAiô, 41

FLORIANOPOLIS

Aderbal R.
da Silva]
I\dvogado

P. 15 de Novembro,'3 sob.
Fones 1631 p. 1290

1ralamento moderno das
molestias do Pulmão

Consult.-R joão Pint:J, i 3
I : 1 elefone, 1595

I: Re:1. Hotel Gloría-Fone 1333
"

Consultas das 13 ás 16 hIS.

Dis'!inção e
,----��

Econornia
•

nos Trabalhos do

Confor'to,
Com

eteza

Só
Consultoria Técnico de

;;z;'

II

_J •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.. !W:"_

Balancete da Tesouraria do Mun' clple Instituto fi

Siologicu
de Lages correspondente ao mês de rlnense

Junho de 1938

TITULOS Receita Receita \
PASTEURELOSE AVIA- lestia: de evolução uhrs-rapida: ii g,j'

do Mês
TOTAL

Prevista
RIA: (Cólera das aves, <peste», I) As galinhas portadoras de Írnha dá um ,,,ltn " C;'It" fulnl!

____� «ar», etc): Ataca as galinhas, gelmes. São gillinhas que resistem nada. Diz'se e Ião qu ,-" "d',

perús, patos e marrecos. Apare- g51lhardamentr:: a investida do, o ar». Na fo�ma aguda. J'od,�
ce frequentemente nos nessas ter' microbios. Na i adoecem, F;cam, mos notar: grande SONOLE�'�
reiros. E' devastadora. Tem de' I porém, com a sina maldita de ClA, asas derreadas, crista
sanirnado avicultores sem conta. espalhar 3. morte entre as suas barbela ARROXt:AOA'S
MEIOS DE PROPAGA- companheiras. Somente um ex - DIAtiREIA qu� pode variar d

çÃO. - O microbio da «pes- me batericlogico do muco nasal verde ao amarelo: por fim, ; a

5:500$000 te» das galinhas vai de um ter" é que poderá de 5 c o b r i r, ralisia " I (ln', ' .. '> . j l" �, , : ,i,

9:900$000 reiro a outro, seguindo diversa, as aves portado as de g.nrmes.· I ?lgu ,. l'lI?

44:000$000 veredas. '\lêm das aves «pestea- 2) 05 po bos e demais con-I ser v '11'

8:800$000 das> , cujas excreções contarni- curreutes ao milho das galinhas. la, ;
121:000$000 nam o galinheiro. a comida e 3) Os cães <vira-latas». P.s na b" bt a,

I :700$000 agua das aves ainda não ataca- moscas. Os acarianos. pele.
50:008$008 I das,

são propagadores dessa mo- 4) O proprio criador. quando ,.
D I f.1t o, ":

r,

, .,••••••••••••••••••••0••••••• NOLE 1J. Ci-i; ()

20:000$0001: '. Xô. - D 1_1/ ( UID
3:000$000 II . ! I D06' Z��,7��R��:; enven
9:000$000 :

' : narnentos também SI! assinalaro
• .

I
.

: : mais ou menos, pe os smtoma

: : descntos; cases são estes. pOlE"

: CIGARROS" SABRATI" : que ocorrem escassamente. Lh

I: I servado o trio sinisn o (sonolcn' ,,:
: DE LUXO � crista e barbelas roxas ou diarr!,,}

60:000$000 í : � cabe ao criador zeloso:
3:000$000 : � SAVOIA- EVA - MACEDOMiA - : 1) aplicar o SORO CO:'-
6:500$000 I FINOS I TRA A COLERA AVIARlt�,
1 :500$000 I : quando se tratar de ave de: preço

ti) AGUIA- CORSAR�O- ATlANTICO -CiPRUS : e no principio da rnolestra. Cas
6:000$000: UVI - AUGUSTA -- MONOPOLIO - LEDA : contrario, QUF.LVlAR a av

: : doente, sacrificando-a previamente
3:000$000 : DIVERSOS : JU enteiral-a BEM FUNDO
7:000$000 I POMPIEA-SABRATI 500-VERA OVAES--VERA : envolta em cal. Jogar [óra a

: - BRASIL - HElmOS - GITANA - I galinhas morras, nê o soment

: Os afamados cigarros SABRATI, além de conte- : neste caso, como em todas 1\

jl
rem chêques, desde 500 réis até 500$000, distribuem valio- !, demais molestias de aves, é se

• sos brindes. "Y

I
GI Os cigarros SABRATI já se encontram a 'venda em : mear a ruina no proprio terreirc

i todas as cigarrias desta capital. : e nos terreiros vizinhos.

. I Representante: J. BREUSPERGER I 2j DESINFEÇÃO rigores

23:320000$$000�00 .,....••••.,..., et8••��.e ., do galinheiro, fezes, btbedoUl'c,
. ......PTF J • WSiPIiU�,.,..,.,.., !IIi Mi 4Q H

comedouro e demais petrecho
3:20i$000 que estiveram em contato com (j

t��g:��gl A m O r t i I a ç ã o "'3)d;S�LAMENTO e ob

I servação das aves são em CfT

i de J I h d 1938 cados brm distantes do fóco di

I' u O e moléstia, As aves de valor, AIN

2:100$0001 DA NÃO VACINADAS, deNo sorteio de amortização realizado na séde da
í vem nessa ocasião rece ber o SO380:000$000 I Companhia, com a assistencia do Fiscal da Inspe- RO contra a cólera.toria de Seguros da 5.a Circunscrição, São Paulo,

d d 'd 4) O cercado onde irrompe na presença os srs. porta ores de titulos e o
a molestia deve ser desinfetaopublico em geral, foram sorteadas as seguintes
com leite de cal.

combinações:

I ----------------1
5) Para prevenir cl molestiaD E S P ti S A TOTAL Despesa i

I Plano Antigo I Plano Novo VACINAr? as aves contra ;

______________A_n_t._e_r_io_r_ Do mê_s F_i_xa_d_a "A�� "B��
I

COLERA AVIARIA.
Do 1.' ao 6'. NOTA: - As consultas d

V M Z I U Cj õR19-O R 71Q V ifi
Vir H T R N f 20 X B 131MR 10

Ca ta .. i�escon�:c'- os cuidados de Dr
; SINFEÇf\O, No mesmo tempoI

.

'I em que segura uma galinha elo'

-nte, ele apalpa U!T'a gahn a '·à

I I?epois, queixa-se de rr.áu olLa

I do.
SINTOMA '1. - Ha casos

'Consulto�io gratuito
Saldo
Anterior

RECEITA

Titule I

§ 10. Renda Ordinarià

I -Imposto'de Licenças Diversas
2 ---» S, Veiculos
3 - )' Predial Urbano
4 - - » Territorial Urbano
5 - » Pecuario
6�- » SIDiversões Publicas
7 - »Industria e Profissões
8 - » Patente plVendas de

Bebidas e Fumo
9 - » Taxa de Expediente

e Emolumentos
1 O - » Multas Diversas

Titulo II

§ 10. Renda Patrimonial

1 - Cobrança da Divida Ativa
2 - Renda dos Cemiterios
3 - Imposto de Aforamento
4 - Taxa s] Laudemios
5 - Alienações de Terrenos

Patrimoniais
6 - Taxas si Concessões d� Ter

renas Patrimoniais
7 - Ren-'a de Aluguéis

Titulo III

§ 20. Renda Industrial

1 -Taxa de Aferição de Pesos
e Nledidas

2 -» »Rem6Çâo
3 -Renda do Mercado
4- » ({ Matadosro
5 - » de Pas6agens de Rios

§ u�co Renda Eventual

Renda Imprevista
Saldo do Exercício de 1937

114$000
----

203: 194$300
2:005$400

2Q5: I 99$700

5:232$800 776$600 6:009$500
7:016$400 688$300 7:684$700
277$400 s 277$400

.

6:875$800 355$000 7:230$80U
59:376$600 18:718$900 78:095$500

584$200 143$500 727$700
31:445$100 194$400 31 :639$500

10:607$600 $ 10:607$600
1 :451 $000

: :208$000 243$000
2:895$300 1 :343:))300 4:2381,600

26:019$600
2: 138$000
3:276$900
492$600

2: 174:$800

2:037$400
2:921$700

5:264$500
42%000
233$200
105:WOO

501$500

156$400
700$000

31 :284$1 00
2:180$000
3:510$100
597$600

2:676$300

2:194$100
3:621$700

2:242$400
1 :118$200
1 :834$000
1 :59 �$400
1: 150$000

22$000
$

695$000
401$100

$

2:264$-l00
I: I J 8$200
2:529$000
1 :992$uOO
1: 150$000

114$000 '$
172:630$500 30:563$800

TITULOS

, INFORMAÇÕES E PROSPECTOS4:353$'00 212$900 4:566$500 14:395$QOO
5: 147$200 $ 5: 147$200 12:525$000

Machado & Cia.
131 :633$300 44:205$600 1 75:898$900 380:000$000 1

29:300$800 Rua João Pinto D. :;
.

Flo.·ianopolis
205: 199$700

I Encargos da Administração

\ 1'!'_-Administração e Fiscalização
2-Divida Paisiva
3-Educação Popular
4-Higiene e Assistencia Publica

5-Agricultura e Pecuaria

6-Despesas Policiais e Judiciarias
7-Serviço5 Gerais
8-0bras Publica!l
9-Auxilios Diversos
lO-Pessoal Inativo
II-Desoesas Eventuais

II "Despesas Reprodutivas

l-Despesas Patrimoniais
2- Despesas Industriais

28:008$600 10:036$600 38:045$200 82:742$000
24:984$600 8:558$500 3 j:543$1 00 45:000$000
15:310$700 7:555$200 22:865$900 64:556$000
3:000$000 2:000$000 5:000$000 24:500$000
1:000$000 $ 1 :000$000 1:000$000
750$000 250$000 1 :000$000 3:500$000

19:225$100 3: 195$800 22:420$900 50:039$600
23:784$500 10:225$6CO 34:010$ i 00 70:2ô2$400

1 :260$000 15$000 1 :275$JOO J :380$000
1 :677$200 1 :058$600 2:735$800 5: I 00$000
3: 131$800 255$400 3:387$200 5:000$000

Tesouraria do Municipio de Lage8, 15 de Julho de 1938

o Contador Oscar Amancio Ramos O Tesoureiro Nelson Vieira Amaral
VISTO:

INDALECIO ARRUDA-Prefeito Municipal

;,' . , XI ,.

vem ser endereçadas para IN:·
TITUTO BIOLOGICO CJ\

I TARINENSE, Coqueiros-V ..

FLrianopolis,
I

1"------------_·_---------·
V dum

m,

I en e-se toro Ir
, form!)'
ções nesta redação.IDo 1.' ao 12."
------------------.. --_...

s O C N Z Ej N K 13 L U 6 Y K 27
---- -

8i'

:Festival
I Continuação da 2a pagina
I
; dante de ordens.

Ao tenente Haddad, CI1·

viou a Sociedade de Assi s
tencia aos Lazaros e Com··

I b.ate a Lepra o seguinte of,

i CIO:
I -«Cumprindo determir,l'
I ções da snra. Presidente, \ c'

I nho trazer·Ihe o profundo J c·

conhecimento desta Socied,l'

I de, pelo valioso auxilio qu:
,V. S. acaba de prestar jl

, cau� a do Preventorío, dà
do-nos o produto de t 1

I espetaculo do trabalho m,ig'

I
nifico de V. S.
Aproveito a opodunidad,',

lpara
apresentar a V. S., (;�

nossos protestos de admir a'
ção e profundo apreço.
(a.) Maria Madalena Cl!

Moura Ferro. 2a. Secretaria",

l/v C Bj NS Mj Q031 NH23 RT131
m + '01IIII1'& ...._ I
-- ---_.. --

AI uma con· Iuga-se fortavel
.

sala e quartos a pessôas VENDE-SE uma maquina I ALUGA-�E .uma esplendl?a sala

d t ato de escrever «Woodsto- para escntorlO
.. com. 2 Janelas,

e r .

_ nos altos da LIvrarIa Moderna,
Vêr e tratar a rua Fernan- ck» I por ?OO$OOO. Rua I de PedrQ Xavier & Cia.

lio Machado n. 4). Saldanho Mannho n. tO. Tratar na mesma Livraria.

Cia. Nacional. Para Favorecer a Economia

Capital Realizado Rs. 2.250:000$000

SAO PAULO·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REDATOR: Osmar Cunha

Ri)egras lnternacio 1° Flamell1��@ em s, Psu'or::e:i=almada gel:
.

.

.

, I
-

pital, denStr'oPAULO, 2 -Sabe 'se que o Flarnrngo Jogara n sta ca- te brasileira e, peculiarrnen
" em bréve. Seu adversario será a Po:tuguêtia d.. Espor- te, o coração e as atitudes

·

d
.

f t b" � I tes, sendo bem provavel mesmo cpc esta pugna seJé\ eletuadc na d�t,a nobilitantes do povo desta

na IS e U e. . o I I do anive.ta,rio do time do Cambucí, espec,�hnente porque �cus, �m. capítal, escolheu-me â. mim,
I gentes desejam, este ano, comemorar condignamente tal ,remende'l catarinense pelo nasciment?,I C a •

t lt .... II"
,.

C.· .;.. de que me orgulho, mas fi-
, II '" J[ _ "'" 011

I arll O VOA d. a ao Ofin danS lha de pais que integram a

As ultimas modlfi�CaçO�JS introduzidas c: I:) "UlC'.) 2 o tac t C lit - ,I l o
Colonia cuios sentimentos

.J. f'. • ,
,-- a acan e ar loque por ",gum emp t d Ó diPela 'Ií�nternational B,Jard" foi alastado do quadro principal do Coríntians, por motivos especiais, .rt �ZOd p�a V S izer q�.e,

ao que se sabe voltará "ovametlt� a atuar no Campei\o cio] Cente- ed a, en o em comt pr�edn dl-,

E' b I li 'R d C I' "d I
o a vossa espon anel a e

I h Ih
'

I d L· VI J" ..li nano. astante provave que a reentre ':! ar Ih seja <IS me-
t d AIHoje pub •.cern- s o Ira a o ao a guma, com excepção ao- jlJg1 '0- 91 - DiZeS ue Ih

"

�I b h J' em a en ,er ao seu ape o,
f [. W 1 f ' "J 1 h L· L orr s, 1101S esta e f: em prepara o e drsposto. , d atroei t"Iro. .eon crwar o. re -r-nte as res e juizes ne in 8, ,/ nle 'a IDBa �W�'li�� .. �"��� P)U e pa IOCil1ar es e e .. pe-

I glas de fukból da INTTRNA- ern campo, �<�, ,U i au ('f,V'çà .

I r::-'e C;
.... I"V �'"':) I E�� be _

taculo con.} o resultado elo
'IIOI�,L\L BOAHD, a s+r-rn f) hterro .' là I) j gel, se ii I r I

..._ L c:;' '"" I I I qual. se visa pela qual se

_}.� l"tadas ofi\pdll ente i" l" FIFA S'"U cnt. rio um i g1d, r tenhi sido N meiern-se dois ju:z s de li-I f" d &:,::) empenha, de mãos dadas
i rarnr de. dia I' d-: ;JgL'�IO, ferdu graveu.c nu ; fdfà c om que nhe, cuja obrigaçãO., (ape"a� ,de ne Ic !o o r re - ,ccrn o. benemérito Govêrr.o

Trata�se de lima tradução do, o jog'ldor seja retira-lo do campo dependerem di>, decisões do JiIIZ) • I deste E,stado, a valorosa mu-
I r;gin1'1 inglês, drvidamente anota-

i � re,omeça:à 1:T1p.di,atamente o é, de ín�icar quando a bola sàc ve ritO r IC) lhe.r. catarinense. .

c'a por quem é um consumado logo. Se um I"g'ldor e f"ndo l:v�;- fora ?C JOgo e que quadro, que I
.' I odo� os qU,e aqui esta-

mestre do [uteból. mente, não se Interromper à o logo I devera executar o ponta-pé de mos, alem de VJrmos aplau-
Lei V _ 08 Jni:JHIt.

antes que a bola esteje fÓfa Je I C".ollto (comer ),0 ponta-ré da rnéta I dir e admirar o homem ani-
i, go k H -k: k) f" o arremes (Throw- I mo�o e forte, acorremos a

Para o ju' ... escolhido as suas: U jogn,J r t UI) qu
: S!''jél ln), I esta casa, tambem, com ob-

atribuicõet são as segtllote,s: ; em condiçõ "d (jm!!.11 SI"" SÓZI- Devem auxiliar, o juia.de ac�r·1 jetivos filantrópicos, pois VÓ,Sa) Faz er cumpr r as leIS e de-' nho para a linhA l'iteral ou a linha do com o que dispõem as lei!'. nos destes Ol1tra oportum-
(idir qualquer ponto em dl-puta. I de méta, não &erà atendido no No caso de intervenção

indeVida'l
dade de contribuirmos em

!'Sm\ decisãC) wbre as lueslões re' campo de jogo. ou de conduta imprópria de um favor do PrEventorÍo onde

l:cio�ad,as ,com o j(�g�, serão finaiS.,. g) Tem atrlbLlições discrecio· juil de linh'l, o juiz ° {�i,pensarà os infelizes filhinhos dos .Ia-
�..

LIa )IJTl;;(11ÇãO ter? lnlC () rlf',;d- (\ ilan' s. PIí" S'J�p:· der, o,:m qlÍ"e () do seu cargo, e nomêara u'n seu zaros encontrem o abngo
r ,omento em qUt> dh o sinal para: pelfl ;te' \ 1.1'1 C')'['P", ulu,llIdo na ,ub"tltuto, Tal fato deverà ser I seguro, caridoso e apropria-
, pontA-pé inicIAI, e &5 suas atr:- :,!<:"tda t� se:n flré\,jo avi:io-qual- notificado pelo jul2. à Associação l do que os livre, pelo menos,
I lJlÇÕêS para aplicar t,.',nas, se <::s- qu�r j"gidur culpado d COlldutô !\:aciooa! ou liga q�e- tenha jmis-l de maiores males, r�fug.io cn-kndem IÍs faltas rcmetldas quando VlOlen!a. Q çã,} sobre o mencIonado faltoso. de 2S pohre� crIancmhas,
o jogo é suspen:;o mOffifntilnea- h) 0-«3 sio,,! para recomeçar 05 juizes rte linha. slOrão equi-I cujos pais cobertos de cha-
J,lente e quando a bola ('sliver, o j, go, r1epois de qualquer inter- padJs com bandeiras pelo dube, gas lhes não possam dar Q
krll de j"go. I run'pçã,'. em cujo campo se realiza o jogo. carinhG e a afeição de que

Ab�ter-se-!Í, sem embi'irgo, d, I .

são carecedoras, busquem,
r'plical penas n,'s casos 'o: que

�M\II'Nm=!!!!!!!!!#il!Ii�+ lItJII!hflMlI!I.....wy 4iQW

I
na dedicação e no trato de

H! compref.nderia quI' <lO fazê-lo,
L�· _ , ..1\l � S ,- �Dr. Pedro de Moura ferro, seus medicas e e�fermeiros,

,oncedena uma vantagem 110 qua- • fia 'LIe aO! Advogado I a esperança d� dIas melho"
dro culpado.

, PedrD 'Rua Trajano 1. (sob.) res e a recompensa do do-
b) Deve controlar a partida." loroso, se bem que necessa·

-I ;"uando como cronon"f'tri:;til,L,zcn- CARTAZES rio, sacrifício de uma sepa-
• 'o c, m que Hja j"g'i Jr, lo lo <) Da Secretaria da «Liga. ração angustiosa.
t

..

mpo rt"gul�mtmtar,aumrntando OIS' ,Pedro», r:cebemos o se-' DO DIA ' Ei�. porque, a Colonj� Si-
I �mpo perdl?o pc\r aClr1tnks ou gUllrtc ofiCIO. -

..,I. no �lban!za, �or meu Inter-
j,or outras COISdS. I limo. Sr Redator da GA-, medlo, flao qUlz que desper-

Caso se deva exe�tar urna I LETA Nesta. Pela presente ODEON, 4) lider dos cebida passasse esta hora e

r/ma máXlll18 ao 'xpirar o primtíro I tenho a grata satisfação de! cinemas - ir. tte. Niuolau Hat!i3ld me mandou que aqui viésse
I criodo do jogo, ou ao eh. gar ao jlevêlr ao V0SS0 cOIlhecimen-!

I

I agradecer'vos o vos terdes,
!'flal da lJart1da, o juiz permitirá to. que a 24 do corrente,: PROGRAMAS DE HOJE:', Conforme �oticianos rea- Iam este rincão amado da com ela, boamente, 50lidari
um tempo adicional, para que Sf' com a presença do Revdmo.! hzou-se no reatro Alvaro Patria Brasileira e da al- zado; CGrn a obra que em
, xecute a mesma, Uiretllr Espmtual. Conrg? i A'S 5, 7 e 8,30 HORAS: de <;arvalho,ym festivai pro- truistica finalidade .do vosso polga todos os sentimentos

c) Tem atubuiçÕfS discrecio-
I Harry Bauer, e sob a pres!-I U I f 'd' I d movIdo pelo lenente Haddad, gesto bem compatIvcl com dos catarir:cnses, comanda-

. - .

d 'd P d" E
" m arama alml ave e sen- d REI DA t' t d h 'dI afias para mterromper o Jogo. encla O sr. e lO vans-

_

I cognom_na o o () sen Imen o e - urnam a- dos pela alma generosa e
, '

'rt
D' t!\ ".

- - saçoes apavorantes. FORÇA b f" d d t d

l'
,

! or qualquer

Intra.ção
a eslas 1"IS O Ias, e,s a f-,S�OCIaça� e:5,s·, I _

"', em ene,I::>I.O.
o � que �n� � o os os po· wande da mulher florlanopo-

• para suspender ou dar por t"r- tave reurtlda em As�,enjblea NUMA ILHA DE JAVA Prevenhmo, o qual esteve V(JS CristaL::> na face da htana.
l,linada a partida, sempre que, Geral, afim de e'l1possar 21 -., I B' kf J EI' b h largamente concorrrido. terra. Mas, não sómente a mi-

D' t
'

b' com \,.,nar es IC oru, 153 et V· f t b Ih S· d' t tI
'

hdeVIdo aos eJ, mentos, á interven- I nova lie orla para ('). le-
Y L I' F anns oram os ra a os OIS, up amen e, um a e- n a repr2sentac1a me incL1lT!�

.
:,

d 1938 1°40 oung e eS le enton

I d I d t . ,

C;ão �o público ou outros motivos I �1O e
_:

a, ':
"

que �presenta os
A
!Je o gran e a,

I b,tu_dessa honrosa mlssiío,
,?nsldére nec�ssana a, suspe,nsão'j fiCOU a.sSlm constltUlda:.

'_

e a
" , I atleta, tod�s eles fartamen-

.

At,éta, pe_la cultura ínve- smao, tambem, a de vos fa-
J ,m tal caso, mformara a f'ntldade PresIdente: Pedro Evans- contllluaçao do emocIOnante sena-, te aplaud:aos. laveI de vo:,sa força físíca zer entrega desta medalha de
';hcionnl ou á Liga, debaixo de to Dias-,rreleito; vice-presi- do com Bob Custer,Lucille Brown, I Pela coJonia siria foí--Ihe educada. ouro, cuja inscrição não só
I uja jt1ris�ão se jóga a partidl\. dente, Heitor Veig.< de Fa· Rex e Rin-Tin-Tio í oferecido um lindo emblema Atléta, p�la preciúsa cul- relembrará que prestamos
r entro de dois dias (sem ex.cluir ria-reeleito; l' sec. Oumer·

O DOMINADOR D
� da BandEira Nacional, em tura dos vosso sentimentos, merecida homenagem ao atle-

os domingos) e essas notificações cindo Caminha; 2' sec. Joa- SELVAS.
f-\�

ouro, usando por essa oca- os mais alevantados, de fi.! ta que educou a sua força,
: e consideram f-:itas dentJo do quim Lucia de Souza; tesou- sião da palavra a gentil fi- lantropia. I sinão que, tambem. nele re-
I razo regulamentar, descontando o li r�iro, Marcoli�1O Jo�é de I Preço--l$OOO. Ilha do sr.. Salim �ansur, ,!,-o mesmo. tempo �ue CUi") conhecemos a varonilidade
tc:mpo do correio, Luna; - reeleIto, CONSE-I ·1 que produzIU a seguInte: uals da perfeIta saude do I de uma alma afeita ás boas

cf) Tem atribuições discrecio-I LHO: Alvaro Mafra,-ree- �INES (;OROADOS corpo, não desprezais as be·1 causas.
,l.arias, desde (, momrnto em que leíto, Emilio Leoneti-reelei- Ora�ão lezas akandoradas da alma' Aceitai-a, pois, como lem-

�!ltta .em camrJo .do jogo, par� to, Fer�ando �vang�lista da Rf.X, às 7,30 horas: que b�m .definem do valor brança da vossa visita e ca-
I rlvertxr qualquer Jogador em ma, Costa, Herondmo AVlla, Leo- A COME'DIA DOS ACU- ,Fui. �isti�guida pela Colo- e da fmalldade de uma mer.· mo o testemunho Iral do nos-
('Joduta_ ou de comportamento: poldo Candido Pires e Or-

SADOS com William Powell el n�a SIrlO-Llba�eza, desta ca- te sl em um corpo sàdio. so apreço e gratidão.
lOUCO cAvalheiresco, e se persiste llando Brasil.

M L \ pltal, para Interprete dos L a Colonia Sirio-Libane- S. Catarina e a Colonia

':essas falta.5, suspendê-lo de �o�· 'I'
l

Yp�:cosoY'2$SOO e 2$000. I seu�d�upIOS sentimentos de Z(j q�e esta festa,--,em q�e Siri_?-Libaneza. jamais esque�
I'nuar em Jogo. Em caso taLo JUIZ Certos de que, a pre�en-

�

I gratl ao, se nao sabe o que, maIs i cerao o vosso gesto.
lomunicará á Assocj�Ç8,O Nacional I te comunic�ção terá

_

de V. ROYA�, ás 7 e 8,38 horas: I Eis, porque, aqui me en- aplau.di�: _se ? homem de I O tene�1te Haddad, (lfere-
I u à Liga correspondente, o nome I S. a mereCIda atençao, me CI)Iltr�)1 neste momento, para constttu!çao vIgorosa Oll o i ceu um dos seus trabalhos
• ia infrlltor, is�o dentro de dois

I
subscrevo com o devid)! RYODES, O CO:-JQUISTA-I vos dirigir �Iguma3 palavras id�al que ê.le colima esta i ao sr. Interventor Federal,

':Ias /eguiotes ao incidente, sem, respeito. (as). Gumerein'"I DOR (�om Walter Hu,toa e I que bem dIgam, e�?�ra pa- �mte,-perfelta e, le.alm€nte! tenà? Sua Exda. agradeci�o
umL.;r '. dt'f�JIlg", . ,

A
•

do (;aminha, seere"l Osc;r
t�hmolh. 'I' lidamente, da aLI�ao d; mtewada nos �als Justos e I por tnte�medlO do seu alU-

e) Não pode permitir a pessoa tario. F reço-l $000. vossos patricios que habl' I subltmcs anseios que bem I Continua na 6a. pagina'

,

FlorJ�nopolis, 3-e--1938
--- ...

•

t-
".

IO .. I / I
p3ra novissimos, a realizar-se no próxirno domingo, será a grande nota no.s anais
,'j -', tletisrno em Santa Cats,,"ina. Gr�ande é a espectatJva em terno de3sas provas
(��J'-' indicarão, pela pri"'-neir.;� vez, os recordistaq ca·tar'�i")erlses do des!("Jorte-base.

---

fA G _E L__ DE P RTIV
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/

de russos e SOO mil japonêses aguardam na fronteira

._---------'.'---.. ---- ---_--_._---------

am�K1!3I1��n�N.ma�_���'"Df.I�__ JII._._. 'IlaRJJ..atiaróllZlUlnn nn1W2L!'"MZ _ ,,!,'=���AW���"���

g-:Oropr�ea:ario e Diretor Respoitl vel
J.:\.m (!lO CALv ()Z ovo L A D

V.;r,i uo !i2üo ® h.!lrteli"·'
venil:.L!ili· II1M'tHiliU§�� Nossa V i da

--------- -- ---

í--hígienicas'
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